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Telhas cerâmicas:
qualidade ainda é crítica

A evolução do mercado de telhas cerâ-
micas está intimamente ligada à habitação
popular e, portaÍìto, nos últimos anos, ao pro-
grama Minha Casa, Minha Vida (MCMV).
Frente a isso, Cesar Vergílio Oliveira Gon-

çalves, presidente da Anicer (Associação

Nacional da Indústria Cerâmica), relata que

o setor tem mostrado bom desempeúo e que

a perspectiva é otimista, a despeito da desa-

celeração econômica ou mesmo do encerra-
mento da segundâ fase do MCMV em 2014.
"Certamente o programa será releito numa

terceira etapa, por isso a expectativâ para o

mercado é positiva", avalia Gonçalves.

Atualmente, existem cerca de 2,5 mil
fabricantes de telhas no Brasil. Num merca-

do com essas dimensões e com um produto
tão tradicional. a demanda não costuma ser

um gargalo. Por outro lado, o controle de
qualidade e a inovaçào tecnológica. esles

sim, são temas preocupantes para o segmen-

to. "O setor é bastante carente de projetos

de inovação e a tecnologia está defâsâda

ern pelo menos 30 anos", afirma Lilian
Lima Dias, gerente de projetos do Centro
Cerâmico do Brasil (CCB).

Gonçalves destaca que o segmento de

telhas é um dos maiores dentro do Programa
Brasileiro da Qualidade e Produtivìdade no
Habitat (PBQP-H) e que a Anicer tem se

empeúado para atrair os fabricantes para o
programa. "Porem- lazer isso num universo
de 2,5 mil empÍesas não é tarefa simples",
afirma o dirigente. A fim de complementar
este esforço. a enddade também se apoia em
parcerias com o Sistema S. Numa das mais
recentes, Anicer e Sebrae se pÍopuseram

a financiar l04o do valor dos ensaìos para

que empresas -ligadas ou nào à associa-

ção- pudessem avaliar seus produtos. Cada

labrìcante tiúa dìreito a três ensaios por
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produto, além de contar com a consultoria
técnica das entìdades.

"No interrralo entre o primeiro, o segun-

do e o terceiro ensaio já foi possível notar
um aumento da conformidade", relata Bruno
Frasson, engenheiro cerâmico e gerente téc-
nico daAnicer Nos quaúo anos da iniciativa,
que se encenou em 2013, foram feitos 253

ensaios de telhâs para 96 empresas.

Os fabricantes também dispõem da
cedificação do Inmetro (Instituto Nacional
de Metrologia, Qualidade e Tècnologia), mas

o órgào avalia apenas questôes dimensionai:
e não quesitos como resistência mecânìca

e absorção de água. Por isso, a melhora da
qualidade vai depender da soma destes e

de outros esforços de fiscalização. "O setor
de modo geral ainda tem dificuldade com
o atendimento às normas técnicas. mas a

Anicer tem buscado minimizar a não confor-
midade". afirma Bruno Frasson. "Felizmen-
te, a cada mês percebemos um aumento da
procura de empresas interessadas em aderí
ao PSQ (Programa Setorial da Qualidade)
e se qualificar", observa o gerente técnico
da Anicer

Segundo a Anicer,

segmento de telhas é

um dos maìores dentro
do PBQP-H, masa
pulverìzação diÍiculta o

controle de qualidade
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